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Dominga infra oitava de 
Corpo de Deus

e 11 Dom inga de Pentecoates
N aquelle  tem po, disse J e 

sus aos P h a riseu s  esta pa- 
rabola:

«Certo hom em  deu um a 
g rande ceia, p a ra  a  qal con 
vidou m u ita  gen te. E , á ho
ra  da ceia, m andou um  dos 
seus servos "d izer aos con
v id a  que viessem , porque 
tudo  estav a  p reparado  (1).

«Mas todos a  um a com e
çaram  a desculpar-se ,—  0  
p rim eiro  disse:com prei um a 
q u in ta , e m e é preciso ir 
vel-a. Peço-te  que me des
culpes. U m  segundo disse: 
com prei cinco ju n ta s  de bois 
e vou experim entai-as.Peço* 
te  que me desculpes. U m  
ou tro  disse: casei-m e h a  pou 
co, por isso não posso i r  2.

«Voltando o servo. deii 
con ta  de tudo  isto  a seu 
senhor.

«Então irado  o' pae de ía- 
m ilia , disse ao seu servo: 
V ae depressa ás p raças e 
ruas da cidade, e traze-m e 
aqu i os pobres, os aleijados, 
os cégos e os coxos.

«Disse-lhe o servo : Se
nhor, fez-se como ordenas- 
te s  e' a inda sobra lo g ar.— 
E  respondeu o Senhor ao 
servo: sae paios cam inhos e 
pelos cerrados, e obriga-os 
st en tra r , p a ra  que se encha 
a m inha casa. P o rqu e  vos 
digo que n en hum  daq uelles 
que fora m  convidados prova 
râ  da m inha  ce ia» . 3

1 Im agem  do b a u q u e t0 
eucharistico , a  que [somos 
todos convidados.

2 São as desculpas dos 
que re je itam  a graça. F a l
ta-lh es tem po p ara  o cuida-

(C OLLAB ORAÇÃO)
DIÁLOGOS

4.a Parte—Continuação 
(À.J. Veiga dos Santos)

Quem póde arrancar dos impio? 
vicios arraigados na alma per
versa ?Quem póde arrebatar da pai
xão criminosa dos jogos arruinan- tes e depr vados os homens crea- 
dos com o leite nefario dessa pai
xão aviltante ? Quem póde ar
rancar da pérfida baixeza dos 
lupanares nefandos as almas alei- tadas com o liquido de tal he
diondo vicio ?Quem póde desterrar das al
mas athéas a sêde negra e indó- 
mita duma liberdade sem limites, nefandae estulta?

Deus, só D eus!
Antonio—E’ verdade, José. Tu

do isso é uma verdade patentis- 
sima.

José-—Sim, collega da minh’al- ma, iabes que tudo é verdade

dado da sua alm a: os nego- 
cios, as exigencias da ía/- 
m ilia , etc. os absorvem  por 
com pleto, como si não fosse 
possivel a t te r  aos in teresses 
da v ida p resen te , sem  cóm- 
tudo  esquecer que aqu i es
tam os de passagem  para  a 
e tern idade, e que o negocio 
m ais im p ortan te , o. luiico 
que viem os a  t r a ta r  no 
m uudo é a  salvação  e te rn a .

3 T e rriv e l sen tença :
•‘N enhum  daquelles que 

foram  convidados p ro v ará  
da m inha ceia ! Obedeçamos, 
pois, á g raça  d iv ina  que nos 
convida ao banquete  mys- 
tico  da p en iten c ia  e da sa
g rad a  com m unhão. N ão nos 
acon teça  por nossa in fe lic i
dade e in g ra tid ão ,q ue  Deus 
nos abandone aos nossos péc 
cados, e que outros a inda 
se venham  accrescen ta r aos 
prim eiros, porque, d izem  os 
Ss. P ad res , o peccado não 
ó sóm ente peccado, m as é 
a in d a  pena de outro  peccado

D.  S 1L Y E R I0 6. P I M E N T A
P o r abso lu ta  fa lta  de es

paço deixam os de pub licar 
na in te g ra  o b r ilh a n te  d is
curso do v irtuosíssim o e 
m uito  illu strado  D .S ilv éri o 
Gfomes P im en ta , venerando 
arcebispo de M ariann a, por 
occasião da sua recen te  re 
cepção na A cadem ia B ra 
s ile ira  de L e tras . Esse dis* 
curso é um a peça l i te ra r ia  
de subido valo r não só pe
la e x trao rd in a ria  bellozá da 
sua fórm a, como pela  m a
gna im p ortân c ia  do seu fun 
do p rinc ipa lm en te  na p a r
te  em que o venera udo e
pela experiencia que que em ti 
mesmo viste resplendoT, p u lh  lâr, patenteando-se aos teus olhos.

Deus, ó Deus, Yóí me fizestes 
Catholico. De que modo posso a- 
gradecer tanta bondade para com 
inigo ?!... Não, não só para com migo, mas tambem para com tan 
tos outros disseminados por to
do o m undo! Acceitae pelo me
nos o desejo que tenho d’agra- 
deçer-Voa, Muitos, Senhor, se esqueceram de Vós.

Amigo, vês quanto nosso Pae é bom para comnosco, peccadores 
obstinados e tão máus. A li! por
quê não 0  amamos com mais fervor ?!

Antonio—Quero e hei-d» amá- Lo...
Voltando ao assumpto do que fallava, na próxima vez que viér 

comtigo, esforçar-me-hei por tra
zer-te o moço que me disse a- 
quella* palavras ?obrt a oração 
e as bôas obras.

Quéres que assim faça?
José—Pois não !Agrada-me m ui

tíssimo uma demorada palestra 
com um jóvem tão bem prenda-

illu strad issim o  ancião  t r a ta  
da im prensa, apon tando-a 
como o m a io r e m ais valio 
sa a lav an ca  do progresso 
e do bem  e s ta r  religioso, 
m oral e econom ico de um a 
nação, quando essa im pren  
sa é no rtead a  pelos bons 
principios; e ençaran do -a  
como a m ais poderosa a  r- 
rna para  a  desm oralisação  
social, p a ra  o desrespeito  
á  R elig ião , e ás auc to rid a- 
des con stitu íd as e p a ra  sub
versão da ordem  pub lica  e 
p a ra  a ru in a  de um  povo, 
quando m al encam inhado, 
guiando-se pelos máos p rin 
cipios.

S entim os tam bem , de, pe
lo mesm© m otivo de fa lta  
de espaço, não poderm os 
pu b lica r o d iscu rso  do p r ín 
cipe dos jo rn a lis ta s  b ra s i
leiros, o sr. Conde C arlos 
de L ae t, presiderite  daquel- 
la  academ ia, enaltecendo  as 
v irtudes, a  illu s tra çã o  e as 
a lta s  qualidades de ecrip* 
to r  do venerando acadêm i
co D. S ilverio .

E ssas duas jo ia s  J i te r a -  
r ia s  devem  ser im pressas 
em folhetos que serão  g ua r 
dados e lidos m u itas  vezes 
pelos q u e -c u ltiv a m  o m ais 
delicado gosto pela  l i te ra 
tu ra  nacional.

- ■ A-»-— -------

O Protestantismo dança na corda

0  sr, Boyle díz no Republica 
de 5.a feira 27 de Maio que o 
“sr. A  não tem a menor noção da espiritualidade deDeus,òu do 
culto que Elle pede na sua Pci- lavra.V &mos de vagar.

0  sr. Boyle, olhe que dizer 
custa pouco: mas como é que o 
sr. demonstra esta sua asserção ? 
Quizeramos ver o homem a dis
correr sobre o assumpto: mas es-
do como aquelle a que té refe
res ! Acolhê-lo-hei com o affecto 
maiór que me fôr possivêl, e si 
fôr mistér ensinar-lhe-hei as cou- 
sas dà Religião qtié estivérem ao meu alcance.

Antonio—Dês que assim ó, em
pregarei es meus esforços para 
trazer-to. Com pessôas quejandas, 
cumpre menear estratagemas pa
ra fazê-las avizinharem-se d a l
guém que lhes queira refutar 
as affirmaçõés “gratuitas",não é ?José—Certo qüe tal succede; 
saberás ainda que é mais facil 
trazê-las á liça das polêmicas do 
que arrancar-lhes^ uma palavra 
que confesse a sua persuasão, 
porque, onde rejna má-fé, só o demo tem entraria..,
Antonio—0  caso é que ndTesta

mos desviando excessivamente do 
assumpto sobre que.íamos palestrar.

José— Sempre estamos em co usas religiosas e não per
demos o tempo. Mas, qual é o as
sumpto do nosso colloquio hoje?Nem já me lembra.

Antonio—-São os mysterios da

cusamos de pretender d’elle razões, porque os Protestantes teem 
por principio negar tudo e nãó 
demonstrar nada.Ora isto é signal evidente, so
bretudo para os pastwes, que no protestantismo vivem de má 
fé, conhecedores da fálsidade das 
suas seitas, de que não podem 
sustentar a argumentação.Eu em todo caso argumento- 
lhe assim:— Ou o sr. Boyle crê 
em Deus, ou não crê: se crê em Deus, não póde fazer de 
Deus ideia differente da que nós 
fazemos; porque a !razão hnmana 
{não pervertida) sempre nos apre senta Deu» como um ser in fin i
tamente perfeito, puro espirito, 
creador e soberano Senhor de todas as cousas.Esta idea de Deus iIlumina á 
nossa intelligencia, como a luz do sol nos fere a vista.—

Esta idea manifesta-se na exis
tência da natureza , ceu, astros, 
terra, planetas, homens qne a ha
bitará:—Não ha obra sem artífice.

M*nifesta-se na vida.— A  natu
reza tem vida e movimento; e 
esta ou este, ccmeça, existe mais 
ou menos longo prazo, e por fim 
cessa:—Pois não ha movimento 
sem motor.

Manifesta-se na ordem que leina na natnreza,— pois ha na 
natureza uma vida regulada com 
uma ordem admiravel quer no 
conjuncto, quer considerado em 
seus detalhes e particularidades, 
Ora não póde existir ordem, sem 
um ser intelligente ordenador.Esta crença é universal, una
nime e constante, pois é de todos 
os povos, helles se encontra sem
pre a idea da divindade, e attes- 
ta-o a historia de todos os tem- 
ipos: logo é uma crença verdadeira.

Assim discorrem os homens que se presam da dignidade de sua 
natureza, homens dignòs d’esse 
nome.—Mas se não crê, aliste-se 
entre aquelles que o Apostolo 
chama animalis homo, homens que se rebaixam de sua nature
za, até ao nivel dos irracionaes 
por não fazerem recto uso da 
razão para obter esses conheci
mentos das justas relações entre Deus e as creaturas.
oração si não me engano. Parece- 
me quedisseste que essas seriam 
as cousas que hoje desejar ias explicar-me.

José—Meu Deus ! Amo férvi- 
damente fallar sobre a Oração ! Deus Padre, ajudae-me.

Venhamos ao caso.
Diz o P. Polidori: 0  mysteriò (da oração) está no como e qiian 

do seremos ai tendidos», todavia é certo _que Deus nos ouvirá 
porque Elle mesmo o affirmoú, 
o não póde deixar de cum prir 
a» suas promessas.

Cuidemos tambem que as nossas más disposições podem causar- 
nos damno; sciente disso, deves 
orar com fé, humildade, confion- 
ça e perseverança, sem o que nada alcançarás.

Não vás pedir cousas que não 
sejam totalmente bôas quer espi
ritualmente quér materialmente, porque a Providencia Summa não 
ha-de conceder aos seus servos gr a 
ças que possam dalgum modo ser
vir de damno ou á sua gloria ac- cidental, ou a nós mesmos.

«Se não oramos, diz o P.William

Neste baixo plano collocamo» q uantos se" negam a acompanhar 
o genero humano em peso que 
em todas as edades e epocâs descreve Deus como eu áqui o des
crevi, e a Sagrada Escriptura confirma, pois rfelle si encérrá » 
historia mais perfeita da huma
nidade desde sua [origem, dicta- 
da e inspirada pelo proprio Deus; e da qual só a EgTejft (Jatholica 
Apostolica Romana, é depositaria 
fiel.

Que diremos dos protestantes ou que nos dizem elles a isto ? 
Cegos que não veem; trazèm debaixo do braço a sua bibíia céga 
desmantelada, e nem lêr sabem 
esses testimunhos qué de sí .íhte 
dá o proprio Deus no Denèsis. 
copiam  a sua lei e mal; e não 
se importam d’ella, quando se 
trata de a cum prir, Negam a 
Deus o culto que Deus exige;— em fim conhecem ou dizem conhe
cer a Deus, e renegam de Deus; 
são outros tantos Lusbeis, ou de- 
monios em corne humana: veem 

Deus era cada pagina dâ biblia 
embora mutilada.e odeiam a Deus 
porque odeiam a verdade.

—Este é o seu campo infernal, 
sr. Boyle, e o de todos os protes
tantes réus do crirae de não pres
tar a Deus a homenagem de de- 
pendencia que Elle exige; nãò po
dendo o sr, Boyle & cia. deixar de 
coníessar-Lhe a ^exist^ncia e a so
berania absoluta.

Demos-lhe agora uma idea da 
espiritualidade de ;Deus, já que 
assim o pede.— Deus é puro espiri 
to, dissemos acima, istoé um Ser intelligente, dotado da faouldade 
de pensar, reflectir, julgar,discernir, querer;— não tem corpo,nem 
figura, nem eôr, nem [cousa algu
ma que affecte nossos sentidos—
S. João c:4.v.24.Spiritus est Deus; 
et cos qui adorant eum in  Spi- ritu  et veritate oporiet adorare. Deus é espirito; e aquelles que o 
adoram, convem que o adorem 
em espirito e em verdade;—

Ora isto quer dizer que deve
mos prestar a Deus homenagem 
de adoração com actos internos e 
actos externos, uns da alma e ou
tros visiveis e externos de que to
dos deem testimunhos; visto ser o 
homem composto de alma e cor- 
P £ ;_______________ ___
Faber,senão para obter cousas con venientes; se as pedimos com per
severança e com confiança de qüé nos serãò attendidas, não segun
do os nossos fra?os desejOs, nuW 
segundo a riqueza, a sabedoria e a magnificência de DeuS, é infal- 
livel que seremos effectivamenté a t tendidos.»

Aprende pois a pedir, nèni 
queiras que o Senhor te concêda 
graças promptas e até milagrosas. Si tivéres fé, tudo podefás; 
não te proclames como grande “resador“, sê humilde e muito 
humilde para não cahires no mesmo artigo do phariseu a que 
se referiu Jesus. Quem o via ex* 
hibir-se a orar em pó ante to
dos os presentes no templo, cre- 
ria que rezava fervorosamente: 
nelle habitava a soberba, o de*- 
prêso, o desamor ao próximo; 
Deus, que vê o intimo recanto 
das nossas almas, lhe deu a m a  
recompensa;, foi bem visto do8 homens.

Continua
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Mas Deus não só é espirito, mas não póde deixar de ser Espirito; porqu© se Deus fôra um ser corporeo, seria limitado como todo os corpos, e teria mos desfeito o conceito de sua infini' 
ta perfeição.

Si toBsematerial, seria divisível e portanto,nem seria infinito  nem poderia já ser perfeito; pois a 
diviaibilidade é imperfeição.

O Concilio do Vaticano, expon
do esta doutrina, diz:—A Santa 
Egreja crê que Deus ó uma su
bstancia espiritual absolutamente simples.—Esta é a doutrina ca- 
tholica: Mas o sr. Boylenão pes
ca nada disto; e então nega tudo por sua alta recreação, e de pa
po cheio.—

Ainda lhe digo mais:—Se o sr Bóyle soubesse lêr bem, em vez de negar extultamente as cousas poderia objectar-mo que o seu ripanso furado ou biblia pro
testante com 7 livros de meno*. alem de outras mataduras, diz la que em diversas passagens os es- 
criptoreg sagrados attribuem  a 
Deus o lhos,ouvidob, etc...Aqui é que se vê quem é ho
mem racional, e q uem é dos taas 
animalis homo— homem animal ou quasi irraeiõnal:—Todo o homem racional e fiel interprete destes dizeres flgu 
rado entende que nassaa palavras 
quer a Escriptura significar em 
dizer humano as acções de Deus 

' e a realidade dellas com respeito 
á nós homen» mortaes.

Mas os taes irracionaes, ou homens materialisados, de vista bai
xa, incapazes de levantar o vôo 
intellectual mais alto, materiâli- 
aamDeus 09 seus attributos,negam -se a reconhecel-o Soberano Senho 
de todas as cousas; e dahi a fal- tar-lhe com as devidas homena
gens de respeito e de culto.O protestante o qual da* duas 
classes prefere pertencer? Olhe 
que os protestantes são da segun
da linha, A.

  ——
JESUS

Oh! Si,qual teu bom povo láTe ouviu 
N& Palestina, o povoj mau de agora Te ouvisse, cá na terra  era  ü harm onia 
Qne nós nào vemos,mas foi v ista  ontrora
Na te rra  reina a dõr,reina a maldade. 
Por toda a parte cm que sebusque a vida, 
Embalde se procura a santidade 
Qne foi da sociedade repellida
Debalde chora o easfco. 0  piedoso. Em vão  o nome ten ao mundo ensina, 
Com verbo muito triste e doloroso.
0  mundo ten está todo em ruina. 
Talveal Jesus, si na te rra  si estivesses, 
DÔres móres qne on tro ra  Tu tivesses !

A.J. Veiga dos Santo» 1918
 ------------

Cupiditas Pecuniaa— lll

O representante da victima não “embarcára"; requisitou, por 
isso, os livros afim de -submet- 
tel-oa a um exame consciencioso 
e veiu, nesse intuito, procurar-me. 
Acceitei o encargo, depois de bem 
fazer-lhe sentir que a minha at- titude seria, de absoluta impar
cialidade. Ainda que eu quizes- 
se abafar e proteger, o caso era 
por demais material, concreto: contabilidade trata de contas, es
tas se representam por algarismos 
e á logica destes ninguém escapa: 
a somma de tres mais seis ó sem pre, e em qualquer ponto do 
globo, nove. Examinei, atropela
do pelo novo thesoureiro, em 8 
noites, a escripta referente ao an- 
no de 1919 e, em consciência e a bem da verdade, nada encon
trei qne, de leve sequerf justificasse a differença que o sr.Hem- pel inventou © q u e  a com missão 
se esforça por alimentar.

“ Causa latet, vis est notissima“. 
Coutinuarei. J. CAMARGO

Cgntiiiúe mesmo. sr.J.Ca

m argo, nessa benefica e d i
gna cam panha  m oraiisado- 
ra  co n tra  a desm edida ga- 
n an c ia  p ecu n ia ria  do ta l  #- 
vangelism o , que, eraquanto  
p rega  aos ou tros a  observân
cia  do setim o m andam ento , 
guard a  para  seu uso exclu 
sivo a  d o u trin a  em  nada e- 
v an g elica  do: Olho na Biblia 
e unha nò proxim o.C ontinúe 
sr.J .C am argo , chegando ca
da vez m ais fo rte  o frem e da 
sua bem  afiada penna no 
apôstem a dessa p a tifa ria , 
pondo logo em  p ra to s ^lim
pos a  su je ira  dessa podridão 
m oral. E ’ preciso  que o e- 
vangelism o hypocrita. fique 
sabendo, de um  vez para  
sem pre, que não b as ta  sa
ber d p. cór p *àltendo os M an
dam entos da L ei de Deus. 
m as que é necessário  res- 
peital-os não só por p a la 
vras, sen^o tam bém , e, p rin  
c ip a lm en te , por ob ias.Po is 
sub ir ao ceu alum iado  só pe
lo facho da fé , e desacom pa
nhad a  das boas obras, é cou 
sa im possível.F fífff sine ope 
ribus mortua esLCrèr em J e 
sus C hristo , e não g u a rd a r 
o D ecalogo, é zom bar da 
R elig ião , ó q u e re r i r  para  o 
ceu pelo cam inho  do inferno  
Fogo, pois, na cangica, sr. J . 
C am argo, e que lhe não do
am  as mãos nessa proveitosa 
cam panha  de saneam ento  
m oral ev&ngdico.

Bemini«cencia
Pedem-nas que, a titulo de cu riosidade, trsnscrevamos as se

guintes quadras sobre as antigas 
folias do Espirito Santo, em íin guagem do povo roceiro,

Meu sinhôr dono de òasa,O Divino aqui está.
Com sua divina graça,Cada nra ha de se achá.
Dae esmola p r’o Divino 
Com prazer e alegria; 
Repara e que esta bandera 
E ’ da nossa freguezia
O Divino Esprito Santo Esta pomba gloriosa 
Lhe dará felicidade 
E no ceu corôa de rosa
Meu Divino desde cedo Em sua casa parou 
P r’a pedir uma pousada, 
Depender do seu favô.
Quem lhe pede esta pousada 
E‘ um senhor de alegria, 
Pede poso pro Divino 
E pra toda a compania

Com esses e outros versos de 
pós quebrados, em^que se viam 
& fó e a simplicidade do nosso povo da roça, andavam as folias do 
Espirito Santo de bairro em bair
ro pelas fazendas, pedindo esmo
las para as festas do Divino, bem 
como pousada, agasalho e comida para os individuos que forma
vam cada uma dellas.Esses varsos eram cantados ao 
som da viola acompanhada de pandeiro, caixa e tambor. E ape- 
zar da sua “rima“ pobre e da sua 
linguagem incorrecta, era um 
gosto ouvir-se aquella gente en
toar o 6eu canto em musica sim
ples mas qne brotava do cora
ções sinceros © almas boas e can- 
didaa, em duetos tão bem afinados 

ue iam até ao fundo da alma os ouvintes. Mas... tudo issopaa 
sou. Hoje no Brasil só se dá im
portância ao que não é nosso. 
Parece que nos envergonhamos das 
nossa® tradições popular es,o que

reputamos um grande mal, porque, como muito bem disse E- 
duardo Prado—um povo que não 
guarda suas tradições, ó um povo 
sem patriotismo.

IRRISORIO f?

Não costumo perder tempo com íuiilidades e isso fica m ui
to bem para quer exerce a com- moda íuncção de escorchar a 
consciência ajheia com a rota bi
blia que lhe dá a pingue sine- cura de uma vida folgada, a custa 
daquelles que com bôa fé se deixam explorar nos seus sentimen 
tos de crença. Ná secçfco paga do 
periodico local “Republica" uma pessoa que não me recordo o 
nome © que se não me engano 
diz-se ministro  de um dos mil 
evangelhos que na lousa terrestre 
pululam  para illudir as pessoas 
tímidas, achou motivo logico, poderoso, estupendo,— e até parece 
que aquelle homem descobrio a polvora,—para dizer : Saulo com a data 1320.

Sei que esse formidável pregador do Evangelho da here
sia, fez no seu redil uma eloquen 
te, fulgurante íalláção sobre tal assumpto.E ’ isso ridiculo.

Para o tagarela crasso, o manobrar de um portuguez que não 
se entendo,o cochilo do typogra- 
pho, o simples pastel, deu margem para que corresse aos pon
tos cardeaes dLo mundo, a annun- 
ciar á sua esfusiante descoberta. 
E  os protestantes ’são assim mes
mo. Querem é atormentar, e não tem mais que fazer. E  Deus na 
sua misericórdia tudo perdôa. 
Saulo Dão sabe que está no anno 
de 1920, não; não sabe. Agora 
sim, ella viu que está no seculo 
XX, e entretanto julgou-se no 
seculo XIV, Antes fosse assim, 
porque raaquelle tempo a bili infecta do protestantismo incon-j 
ciente não existia. A erva dam- 
ninha ifão estava alastrando-se 
para zombar dos povos e perder 
as almas; a inveja e a trahição 
d@ judas- jaziam incubadas, e o americanismo sem fé e sem pie
dade não enviava para as terras 
santas pela lei de Deus, os seus 
viajantes mettidos a salvadores 
de almas. A piedade era a pu
reza de todos os corações,e a ini
qüidade mesquinha dos tempo» 
hodiernos não turbava a paz dae 
íamilias religiosas.O que o intrujão que metteu 
o bedelho no artigo de“Saulo“ devia fazer era o segninte : Mostrar 
e convencer que a França oíficial não voltou ;ao seio do catholi- 
cismo; negar que lá d a s  festas da 
canenisação de santa Joanna d’Are, 
não estiveram 120 parlamentares francezes; que naquella assombléa 
de sábio* e de doutos, não esti
veram o genial Hanoteaux, mi
nistro fraucez, © o glorioso gene
ral Castelneau, e mais 25 mil 
peregrinos francezes. E’, pois, r i
dícula a intrujice desse critico 
abelhudo em cousas que não lhe 
pertencem. Vá prógar para selvagens e fazer com que o sr. J. Ca
margo não acabe de vez com a pa- tóta doe vangelismo no Brasil. Ao 
intruso não respondo, e sim escre
vo para os que me entendem, 

1920—SAULO

Cabreúva

E stiv e ram  b rilh a n tís s i
mas as festas re lig iosas rea- 
lisadas em  C abreúva, tendo- 
se execu tado  p on tua lm en te  
o seu p rogram m a.

Tudo corren  na  m elhor 
ordem  possível, ficando a- 
quelle  bom povo e o seu di
gno parocho m uito  sa tisfe i
tos, vendo coroados do m e
lhor exito  os seus esforços 

ra  que as so lem nidades se

revestissem  de toda  pom pa 
e im ponência.

P a ra  prom over a festa  do 
D iv in o E sp irito  S an to  no pro 
xim o anno foi sorteado  fes 
te iro  o sr. F ranc isco  V az 
G uim arães.

" MeVlMEMTÕ RSLÍG10Í7~
AVISO

Tendo explicado em uma serie 
de seis artigos todas ai vantagens 
da Cruzada da Commonhâo Freqüente, parece-me escusado con
tinuar a escrever sobre este as
sumpto. Recommendo sóment® ás pessoas que quizerem pertencer a esta obra que me procurem em 
minha residencia á rua do Carmo; caso não me encontrem dei
xem o nome e o endereço da casa em que moram.

Peço áquellea que já fazem par
te duma instituição mui agrada- 
vel a Nosso Senhor, se esforcem, 
por todos os meios a o seu alcance em propagal-a cada vez mais entre os amigos, parentes e mais 
pessoas de sua intimidade.

Esta é uma graça de Deus e 
quem corresponde com as graças 
e benefícios de Deus, é acumulado de novas graças e benefícios 
Pois Deus deseja derramar cada 
vez mais suas bençams e miseri
córdias sobre as alma*. Só o que 
Elle espera ó boa vontade e desejo 
de aproveitar d'ellas.

Ytú 5—6—1920
P,Antônio Buenò de Camargox Cav. do S.S. ,\  *

Cavalletro do Santíssimo Sacra 
mentoSr. Delfino de A rruda Leite

Damas do Sanctissimo Sacramento 
.. Anna Maria do Amaral... Amelia Maiia das Dores.
„ Sebastiana Baptista 
“ Maria Augusta da Costa. Bauer
1RM A N D A EE D E

STO. ANTONIO 
D om ingo, 6 de Junho , 

p rim eiro  do m ez; como de 
costum e, h av erá  m issa ás 
10 horas do dia, e reun ião  
de m eza ás 5 horas da tarde

O secretario
IR M A N D A D E  D E  SANTO 

ANTONIO 
Sessão fem enina 

A viso as sras. irm ãs que 
am anhã h av e rá  m issa as 10 
horas.

A  sec re ta ria
C l RCULO C A TH O LIC O

Sessão fem inina 
De conform idade com  o 

revm o. sr. p. d irec to r, rea li- 
sar-se-á n a  segunda-fe ira , 7 
do corren te , no log ar e h ora  
do costum e, a reu n ião  da 
sessão fem in ina  do C irculo  
C atholico.

A  sec re ta ria  
BOM JE S U S  

C ongregação das F ilh a s  de 
M aria

P a ra  d ar m aior rea lce  ao 
final do m ez de M aria, fo
ram  recebidas como asp i
ran te s  as segu in tes p ro te g i
das. M aria das Dores Bueno 
de C am argo, M arina  F on tou  
ra  Coim bra, Zoó F o n to u ra  
C oim bra, O detíe P e re ira  de 
F re ita s , E rv ira  R odrigues 
de M oraes,M aria de C am 
pos Sam paio, G ertru d es  de 
Campos Sam paio, L u isa  de 
Campos Sam paio, M aria da 
Conceição Sam paio A m a
ra l. Como p ro teg id a  H elena 
B ened etti.A ugm en tando  as* 
sim  q num ero  das filhas pre-

d ilec tas  de M aria S an tíss i
ma.

A  se c re ta ria  
A nna Elisa Vaz Pinto

Notas <? Noticias
Mez de Maria

O encerram en to  do Mez 
de M aria  nas ig re jas  do Bom 
Jesu s  e do C arm o foi feito 
com bastan fe  solem nidade, 
especialm ente  na  do Carm o 
onde se deu a  bellissim a ce
rim on ia  da coroação da irna 
gem  de N. S enhora  por um  
grupo  de m eninas ricam en 
te  ^vestidas e em punhando 
lindos b oú q u e ts  de üores 
que offereceram  á V irgem  
S an tíss im a
Novo Festeirc do Divino

No dia da festa  do D iv i
no E sp ir ito  S an to  apóz a 
m issa can tad a  foi pelo re v 
mo. V igário  da P a ro c h ia  e 
dr. M anoel M aria Bueno, fei
to  o so rte io  que deu o segui 
te  resu ltad o .

Sr. Godofredo C arneiro  
era b ranco .

Sr. A nton io  de A Sam paio 
idem.

Sr. Jo aqu im  F erre ira  L is 
boa; idem .

Sr. L u iz  R odrigues deA r- 
ruda; F este iro .

Após aprocissão  o sr.L u iz  
de A rru d a  recebeu fe stiv a 
m ente a  corôa.
Posto vaccinogenic o

A P re fe itu ra  M unicipal 
ab riu  n esta  cidade no e- 
dificio da C am ara M unici
pal, um  P osto  V accinoge- 
n ico  co u tra  a  v a río la . E sse  
P osto  fu ncc ionará  todos os 
dias das 18 as 14 horas.

E speram os que a  nossa 
população, indo ao encon tro  
dessa m edida sa n ita r ia  to 
m ada pela P re fe itu ra , q u an 
to an tes  se acau te la rá  contra 
esse terriveJ m al.
Primeira Communhão

F ez  a  sua p rim eira  com- 
m unhã, no L y ceu  d o ‘S a 
grado  Coração de Je su s  da 
C ap ita l, no d ia  31 de Maio 
p. p. o in te llig e n te  m enino 
Sylvio  Moraes Fonseca,filho 
do nosso p a r tic u la r  am igo 
sr. Sylvio  Fonseca.

AnniversarfosF ize ram  annos:
D ia  81, a  exm a sra. d.M a

ria  C andida de C am argo, es
posa do sr: P edro  de P .L e i-  
te  e o m enino B enedicto ,fi
lho do sr. Jo aq u im  F e rra z  
de A lm eida P rado .

Ju n h o — D ia 1, o sr. João  
Boni Sobrinho e o s r .d r .J o sé  
de A im eida  Sam paio.

D ia  2, a  exm a. sra.d .V ir- 
g in ia  F e rra z  P rado , esposa 
do sr, F ranc isco  de A ssis 
Bueno, exm a. sra, d. A n n a  
A m elia P o n t de N egreiros. 
esposa do sr. dr. E duardo  
M ezzacapa e o theologo sr. 
José  N ery  deN egreiros,

D ia  4, a  exm a,sra. d .E iisa  
M argarida  G alvão de C a
m argo.

Fazem :
H oje, a exm a. sra. d. G er

tru des E n g le r de V asconce
los e a m enina M aria  doÇar*
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Dias 10, 11 e 12 ás 6 1{2 horas da tarde haverá na Igreja Matriz, solemne t ri duo em preparação da festa cons 
tando de terço, ladainhas, tantum ergo e bençam do SS. Sacramento.

Sabbado, dia 12, ás 8 hotas da noite haverá retrei- t a apeia banda de mnsica «José Victorio», percorrendo as 
ruas por onde deverá passar a procissão.

Domingo, dia 13 as 6 horas da manhá, arvorada pe
la mesma corporação musical.As 7 horas missa rezada com commuDhão geral 
dos irmãos e demais fieis, sendo na occasião destribuida 
uma lembrança aos commungantes.

As 10. horas missa cantada, solemne, pregando ao 
Evangelho o revmo. sr. P. José Materni, s. j.Findo a missa haverá a bençam do pão de Sto. Áb- 
tonio e em seguida destribuição a domicilio.As 5 horas da tarde sahirá da Matriz a imponente 
procissão de Sto. Antonio, percorrendo as ruas do Ca rmo 
Commercio e Direita.

A entrada haverá sermão pelo 
nha s. j., em seguida tantum ergo 
eramento.—Os serviços de musica externa está a cargo da cor 
poração musical «Jogé Victorio* e as de orchestra confia dos a regoncia do maestro Tristão J unioo.

qnrj/t

revmoj p. Cesar Cu* 
e bençam do SS. Sa-

gJstxi

O Secretario da Irmadade Çg
FRANCISCO FAVERO [ |

mo, filha do sr. dr. M anuel 
M aria  Buçno.

D ia 6. a sen h o rita  D ulce 
de M esquita B arros.

D ia 7. a exm a. sra. d. A u 
ro ra  dos Santos, esposa do 
sr. Jo aq u im  Bispo e a  senho 
r in h a  M arina S am paio  do 
A m aral.

Aos an n iv e rsa rian te s  nos 
sos parabéns.

H a em ulsões por esse m u n 
do, que m ais m erecem  o no
me de Sabão que o de E - 
m ulsão de S co tt. “A tte s to  
que recom m endo sem pre 
que ha  indicação, e h a  m u i
tos annos, o p reparado  “ E- 
m nlsão de S c o tt '4 por consi- 
deral-o  de um  effeito  real, 
p rinc ip a lm en te  nas creança.

D r. G onçalves Theodoro.
S. Paulo .

Consorcio
Realizou-se hoje ao meio dia o 

enlance matrimonial do distincto moço sr, Luiz Leme de Camargo 
com a prendada senhorinha Ma
ria Albertina Francisco, dilecta 
filha do sr, Nicolau Francisco.Foi paranympho do noivo no 
acto religioso e no civil o sr João 
Fratini Doles.
Por parte da noiva foram para- 

nymphos, no acto religiso o s t . 
Jorge Simeira. e no civil o sr. 
Affonso Borges representado pelo sr. dr. Alfredo Bauer.

Apresentando ao jovem par os 
noesos sinoeros parabéns, pedimos 
a Deus que lhes dê muita íelicidá- des.

A G R A D EC IM EN TO  
Pedem -nos os pobres doen

tes recolhidos ao hosp ita l 
dos m orpheticos desta, c ida
de que em seus nom es ag ra - 
cam os ao sr. L u iz  de C am ar 
go P en teado  o lau to  ja n ta r  
que, como festeiro  do D iv i
no E sp irito  Santo, lhes of- 
fereoeu no dia daquella  fes
ta .

Santa Casa

M ovim euto da S an taC asa  
de M isericórdia d u rad te  o 
m ez de M aio p. p.

E x is tiam  em  tra ta m e n to  
H om ens 4*2
M ulheres 28— 70

E n tra ra m  
H om ens 40
M ulheres 22— 62

S ah iram  curados 
H om ens 40
M ulheres 24

F alleceram  
A om ens 6
M ulheres 8—  8

F ica ram  em tra ta m e n to  
H om ens 87
M nlheres 23— 60

Os fallecidos são: 
Jo rgeJM iranda, B enedicto  
A nton io  R ibeiro , C ândido 
M artins, Jo sé  A nton io  do 
N ascim ento , A n ton io  F elix  
da Costa, E v a  * M aria da S il
va, G u ilh e rm in a  M aria, é' 
P a lm ira  de C astro.

R ece itas av iadas 533 
C urativos em hom ene 512 
E m  m ulheres 132

T o ta l 644

D onativos 
D ,E rm in ia  de M attos P ach e  
co, 200f000; d. A nna  B icu 
do, 2 palm as de flores a rtifi- 
ciaes; P ed ro  C laro, 1 sacca 
de b a ta ta s  doce; Jo ão  C laro 
1 [2 a lq u eire  de b a ta ta  doce; 
José  O legario  A lves, 1 c a r
ro de lenha; Jo ão  A lm eida 
C am argo, 2 m uletas, 1 go- 
te ira , e 1 assen to  de borra* 
cha; L ourenço  P . Lem e, 1 
frango, Jo ão  G il A lexandre, 
5 l j 2 litro s  de feijão; o fes
te iro  do D iv in o  E sp irito S an  
u m  q ua rto  de ca rn  e ja n ta r  
aos doentes; A m ador de P au  
la L e ite , 1 soçca de café.

O pão
A té parece um a b rin ca 

d e ira  das padarias o que se 
dá con tin u ad am en te  com o 
tam an h o  do pão.

Q uando a  im prensa  faz 
n o ta r ao publico  que não ha 
m otivo p a ra  que o pão es
te ja  tão  pequenino, os p a 
deiros au g m en tam  um  pou 
co o tam an ho  do mesmo; 
m as logo que a  im prensa 
deixa de to ca r nesse as- 
sum pto, os pães vo ltam  a 
te r  o tam an h o  que tin h a m  
d u ran te  a g u e rra  m undial, 
quando o trig o  e stav a  a 40 
e tan to s  m il ré is  o sacco. 
E ’ o que es,tá suecedendo 
p resen tem ente , notando-se 
a tè  que elles estão  m eno
res hoje do que n a  occasião 
d aq u ella  g uerra .

Pois bem; que con tinú e  
a m oda , m as quando o po
vo com eçar a  fab rica r o 
pão em sua casa para  o 
seu p roprio  gasto , que não 
se queixem  disso os que 
pensam  que a g u e rra  a in 
da não se acabou p ara  con 
tin u a rem  a g a n h a r  cento  
por cento  no seu a rtig o .

Procissão de Cor pus- 
Christis

Bellissima e imponente esteve a 
procissão de Corpus Christi, na 
qual tomaram parte todos os sacerdotes residente íiesta cidade, as 
Irmandades e Associações Catho- 
licas da paroehia com suas res- 
pectivàs insígnias, os meninos e 
meninas do cathecismo e immen- 
sa multidão de fieis. Em todo o 
seu longo trajecto houve a maior ordem e respeito e silencio. 1 
Um côro formado pelas sras.can- 

toras da igreja do Bom Jesus com um grupo de meninos e senhori- 
tas cantavam de espaço a espaço 
lindo e piedosos hymnos religiosos acompanhados por diversos instru mentos musicaes da apreciada 
hauda «José Victorio», produzin do isso- um effesto maravilhoso. 

Em bem adornados altares col- 
locados na porta dá igreja doCar- 
mo, o 2,o no largo do Patrocínio 
e 3.o na porta da igreja do Bom 
Jesus foi dada a bençam com oSS 
Sacramento.Eutrando o magesto- 
so prestito na Matriz que estava 
repleta de immenso povo foi can
tado oTe-deu e dada a ultima ben-

Nomeação
Foi nom eado p ara  exer

cer o cargo  de A lm oxarife  
da C am ara  M unicipal,recen  
te m e n ti  creado, o sr. A n to 
nio B asilio  de Souza Barros

A’ Familia
Findou-se o Mez de Maria, mas nossa esperança unica debaixo da 

Santissima Protecção de Deus é 
a fámilia ! E’ ella a imagem da 
çruz que nôs defende de perigos, dê inimigos e de qualquer pec- 
cado; porque honra o principiç 
de nossos paesna Gloria de Deus! 
Oh ! amemos a famila, essa di
vina instituição chrístan que une o céo á terra ! E’ ella sempre 
lembrada por São José, e por San 
ta Anna, São Joaquim, e pela 
Virgem Nossa Senhora ! Assim um tempo futuro existe 110 pas
sado e no tempo presente, por ser a familia sempre lembrada em nossas devoções !!

1920

Pela instrucçáo
A cham -se providas e func- 

cionando ern nosso raunic i- 
pio 11 escolas ru raes , das 
quaes 6 são m unicipaes e 5 
estadoaes.

E ssas escolas enco n tram - 
se assim  localizadas, m u n i
cipaes: P ed ra -B ran ca , M ag- 
dalena, V arejão, T ap erin h a , 
B arre iro s  do P in h e irin h o ,e  
C ap u tera .—  Estadoaes: F lo 
resta , S itio  G rande, T aq u a 
ra l, EstaçãQ D. C a th a rin a  
e P ira h y  de baixo.

Sendo que dessas escolas 
t re z  m unicipaes foram  erea- 
das p ela  a c tu a l C am ara, e 
.deve-se a  creação e p ro v i
m ento de q u a tro  das e s ta 
doaes ao a c tu a l D irec to rip  
R epublicano  desta  cidade, 
o qual vem  a in d a  se esfor
çando ju n to  ao governo do 
E stado  p ara  a  creação e pro 
v im ento  de novas escolas 
em  nosso m unicípio .

C onhecim entos u teis
«Ovos a  Cam ponesa» 

P onham -se b as tan te  m an
te ig a  n ’um a frig ide ira .Q u an  
do e s tiv e r quen te , deitem -se 
os ovos,sem  rom per as gem - 
m as, sal e p im en ta ,co brin do  
cjo m  algum as colheradas 
d ’um  bom  crem e, espesso.

D eixe-se cozer b rand am en 
te  e sivar.se.

C lotilde

^ Ç O U G U E ^
A  rtia  da Q u itanda  n. 19 

está  in s ta llad o  um  dos m ais 
hyg ien icos -açougues'da c i
dade. P ro m p ta  en treg a  de 
ca rn n e  adom ie ilio .

Nhonhô Sampaio
A T T E S T A D O S

$  A tte s to  que 
tenho  em prega
do em  m in ha  
c lin ica  com ex; 
ce llen te  resu l
tado  nas fca.ífec- 
ções ^sy p h iliti- 
cas e de fnndo 

'd á rth ro so ,o  ma 
m agnífico e conhecido p re 
parado  E lix ir  de N ogueira 
fo rm ula do illu stad o  e habi 
p harin aceu tico  Jo ão  daS il- 
va S ilve ira .

P elo tas, 81 de O utubro  de 
1905.

D r.P om peu  M ascarenhas 
de Souza 

F irm a  reconhecida
Casa M a tiiz — P elo ta s  

Casa F il ia l  -— R .de Ja n e iro  
V ende-se nas pharm acias 

e d ro garias  
C uidado com as im itações

• : • : 
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CORNELIO PINHO i !--------------------------------------------- j j
T ra ta  de papeis d e | j 

casam entos ta n to  1 no j j 
c iv il como no re liffio -5..■** i a
8 0 .

R esidencia j : 
R ua S a n ta  R ita . 24 \ \ 
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M udas de roza.s, a rv o res4 
írttetiforas, café ooroado- 
p lan tad os em  la ta s  (pega 
das !!), N a R u a  das F lo re s  
n. 49. —•Fazôn.dinha—-Y T U

O Tonico Mais 
Poderoso que~ 

se Conhece
para todas as edades, é 
a E m ulsão  de S c o t t  
Muitas pessoas devem o 
melhor da vida —a saude 
e vigor- ao bom costume 
de tomar este  fam oso  
preparado de puro oleo 
de figado de bacalháo da 

1 Noruega. " Os médicos e 
demais homens scientifi- 
cos o recommendam co
mo um valioso Reconsti- 
tuinte de verdadeira ne
cessidade para pessoas 
de organismo debil ou depauperado.

I

Tomae a legi
tim a Emulsão

de Scott
§J

Dôr de Cabeça por 
Exgotamento 

Nervoso
Esta enfermidade âffecta ge

ralmente á mulher e o mal se 
acha amiudadamente associado 
com outras enfermidades pró
prias do sexo. Se não se desen
volve n;i infanda, e quasi certo 
que apresentará suas manifes
tações ao chegar a edade da 
peberdade. , As pessoas pro
pensas a dôres de cabeça são 
em regra geral de um tempera
mento altamente nervoso. O  
medicamento indicado é um to
nico que como as Pilulas Rosa
das do Dr. Williams, reconstitua 
o systema, nutra os nervos c  re
nove todo o organismo.

Fortalecei vosso systema ner
voso debilitado e em breve tem
po senúreis que vossa saude vol
ta e com ella nova vida e felid- 

jn dade completa.

£
t eOj

I

(j* m. U~ r.Mêt
w  (fc. L a u  Gsáfe M w  Si jhàm«Mk» I W M  
_  Km», «MKenrft» éma

Q  l í io  em  sw y sm m à tk  <
Aid VS 3«afírea%. ma» prapánrièstnáfarm, m
i a wmím è*a • as* gj£j.iwaepliiáto. na
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HOTEL BONI
Rua do Patrocínio, n.43
Neste novo Hotel pieparase comida por 

qualquer sy^tema; fornecendo tambera ceias eob 
encommenda.

L*te novo estabelecimento dispõe de opti* 
mos quartos para dormitorios

— Acceitatn se pensionistas a preços modicos

Xel, 224
OS PROPRIETÁRIOS 

E t t o r e  B o u l  &

E U B S in s u i  n s  E n g g i i o P m

ALGODÃOEM CAROÇO
Algodão em rama,Sementes de algodãopaga os melhores precos.

Francisco Ferraz de Toledo
R u a d " C  mm< cio—84 L O JA  F L O R  D E M À IO — Y T J

Espççif iços de Soüsa Soares
Estes excellentes remedios, que são 

extremamente práticos, cura radical mente todas as moléstias- Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. Em DOZE ANNOS de trabalhos prá
ticos em diversas pharmacias destes 

/Estado,apliquei e usei INNUMERAS 
FüRMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em facç dos que tenho obtido com0 Uso dos «Específicos de Souza Soa
res» (em casos gráves) pouco valor merecem particularmente nos casos 
de: «pleur?s, pneumonia, febres pa-
1 üstres, hemorroidas, ózagre, dyspep 
sia e hysterismo».Congratulo-me 
convosco por tão prodigiosa e eco
nômica [invenção em favor da hu
manidade soffre- 
dora, principal
mente do pobre»,.

Para s u a  applicação,consultae 
o NOVO MEDICO DE SOUZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DE POR
TE a quem o pedir á «Sociedade Medicinal»— 
SOUZA SOARES. lim itada em Pelotas (Rio Gran 
de do Sul), caixa postal n. 3.Os Especificos de Souza Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharmacias e drogarias.

t i tm

0 GRANDE DEPÜRATiVO DO-SÉCULO!
C U R A  O  A  I S Y P H I W Í I

O melhor dentre os melhoros!
Após as rigorosas experiencias a que foi submettido of- ncialmente nos principaes HOSPITAES CIVTS E MITJTA 

RES, CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande 
do Sul, .no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republiea odde realisou Curas assombrosas—acaba de ser exposto a venda neste Estado o grande DEPURATIXO— Toni- eo, sem alcool, intitulido

-LUESOL=-
De Souza Soares

O LUESOL de Souza Soares cujo em
prego é* aconselhado por notáveis médi
cos—como o Dr. Augusto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de SouzaSoares,q ue é um pro duct d sientifico cura sem prejndicar o organismo !
O LUESOL de Souza Soares ó um 

producto de acção prompta e garantida ! Não fa lh a !
O LUESOL de Souza Soares cura a Syphilif em todo os seus periodos.
O LUESOL de Souza Soares depura 

   ̂° sangue, fortalece e tonifica o organismo
O LUESOL de Souza Soares; encontra-se á venda em S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. Rua Anchieta n. 7 e nas drogarias e pharmacias.
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: | casamentos tanto noj |
]: c iv il como no religio-*.] 
l is o . jj: \ Residencia: ! Rua Santa Rita. 241: 
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D. R x a x d u m  Campos
.  Attesto que estaudc aoffresáo,

\ espaço oito anrios,, Je •
fckroe m  pescoço e faties, use;' 

• j z  assse periodo diveraos medi©» 
oieotos in (ficado* ptfcra ia] mok» | 
^  sendo todos de effeitos nega ; 
ávo».

 ̂ À conselho do meu marido 
•3/Lttiz Rego Sobra] Campo*, na&j 
C  o preparado Elixir _ de N o g ^ n ra 1. 
12 ohftrmaeeufipo João da 
x .S iiveira , e ccm tres vidros ££qn© 

m A M m in fa  cnr&da, «
áp Por ser verdade, podem f a a e 1 

tb*ca o uso que corvier.
Estado de Pernambuco —

EL wrti, 29 de Àbrii d« 1913.
ÇÊ Maria Brandira» Campa»,

, ( i t e
Carrinho de molla

\  endè-se um Carrinho com 0 
competente arreio, tudo completamente novo.

Informação á  rua do Commer io, 143.

TE1IP0 E OUítO
Muitas pessoas quando se encontram 

doeptes, têm 0 mau habito de procu
rarem medicamento de POUCO PRE
ÇO, allegando não poderem gastar. E seguindo esse falso critério gastam 
CENTENAS DE MIL RÉIS e finali- 
sam ipais do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de dif- 
ficil efira. Assim é que gastaram mui
to mais, comprometteram a saude e 
perderam um tenipo precioso.Quando doentes devemos recorrer 
desde logo, a um remedio efflcaz, de 
escropqlosa manipulação, recommen- 
dado por médicos e com o qual pode
remos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com 0—PEITO
RAL DE CAMBRA’— de Souza Soa
res, nos casos de «Tosse», «Bronchf 
tee», «Ronquidões», «Coqueluche»,] 
«Ásthma», etc.A venda nas principaes pharmacias e drogariaü LEIAM !

M udas de rozas, arvores 
fruçtifara* , cafo coroado

p lan tad os em la ta s  (pega
das !!), N a R ua  das F lo res 
d . 49. —*Fazendinba™ Y TU
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A Ç O Ü G U É
Á  ru a  da Q u itanda  n. 19 

está  in sta llad o  um  dqs m ais 
liygienicos açougues da c i
dade. P ro m p ta  en treg a  de 
ca rnne  adom icilio.

Nhonhô Sampaio


